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Resumo
-

talista na obra Capitalist Realism

partir do uso do termo cultura, posicionando-o na história do pensamento social. Tal caracterização do con-
ceito de Fisher possibilitará o emprego do conceito de Mito da Integração Cultural da socióloga Margaret 
S. Archer para se avaliar o conceito de realismo capitalista. Capitalist Realism será assim criticado em dois 

-

levam a se observar a impossibilidade do realismo capitalista tal como defendido por Fisher.

Palavras-chave

Abstract

-
cing it in the history of social thought. Such characterization of Fisher’s concept enables the application of 
the sociologist Margaret S. Archer’s concept, Myth of Cultural Integration, to evaluate the concept of capi-

capitalist realism, as defended by Fisher.
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Introdução

Esse trabalho buscará mostrar que o conceito de realismo capitalista, tal como desenvolvido no en-
saio Capitalist Realism 

Primeiramente, os argumentos de Fisher serão expostos resumidamente. O realismo capitalista será 

capacidade de pensar e agir para além dos limites que o sistema político-econômico delimita.
Tendo em mente os elementos elencados por Fisher e a maneira como ele os relaciona, o passo 
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-
plementa a dimensão material de seu marxismo.

Estabelecido o que é cultura no realismo ca-
pitalista, uma avaliação dos argumentos do ensaio 
será feita através desse termo. O argumento princi-
pal que se procurará fazer é que ao abraçar a cultura 

incorporou diversos problemas que o termo traz 
consigo. Os dois problemas aos quais se dará mais 

-
lise cultural é um método adequado para explicar a 

-
borados através da análise dos pressupostos teóricos 
do conceito de realismo capitalista, esse trabalho é 

 não é restrita 

com o estudo das teorias, teóricos, comunidade de 
teóricos, assim como com os contextos intelectuais 

. 
Já segundo o sociólogo Jonathan H. Turner 

-
. Ele, no 

entanto, assevera sobre os perigos da metateoria se 
-
-

Sem precisar concordar com o entendimento do so-
-

avaliar a clareza e a adequação de conceitos, propo-

nome expressivo na corrente do realismo crítico, seu 
trabalho é um esforço de teoria social para alinhar 

as ideias, os recursos materiais e as pessoas. Cada 
um desses aspectos foi explorado em uma das obras 

Cul-
ture and Agency, Realist Social Theory, e Being Hu-
man.

A estratégia argumentativa aqui usada se 
apoiará no livro Culture and Agency, mais especi-

-

cultura nas disciplinas sociais, Archer examina os 

pressupostos sobre os quais esse termo é geralmente 
empregado. Do resultado dessa análise nasce o con-
ceito de Mito da Integração Cultural. Ele assinala 
as formas pelas quais a cultura é tradicionalmente 
pensada como um todo coeso na teoria social.

-
tanto, seria ampliar o escopo da metateoria archeria-

-
ção sobre como o pressuposto de coesão social que 

-

do realismo capitalismo seriam uma das proprie-
dades internas ao termo cultura. Além disso, essa 
mesma coesão social é conseguida com o custo de 

borra a diferença entre cultura e pessoa, sentindo-se 

meio de análises sobre a primeira.

como a cultura ainda é um perigo conceitual para o 
pensamento social.

Capitalismo e Cultura

Capitalist Realism

seu lançamento no exterior.  Nessa obra, Fisher pro-

um momento histórico no qual as vitórias do capital 
-

tivas político-econômicas se tornaram inconcebí-
veis. I
nomeia o período em questão de pós-fordismo. Ele 

O realismo capitalista, resumindo brevemente, pode ser 
visto tanto como uma crença quanto como uma atitude. 
É uma crença de que o capitalismo seria o único sistema 

-

Para realizar tal análise, ele passa por vários 

sua análise por um movimento de pensamento reco-
nhecível para os marxistas no qual os produtos cul-
turais produzidos numa sociedade na qual o capital 
está presente serão produtos culturais capitalistas. O 

-

O poder do capitalismo realismo deriva, em parte, da 
forma como o capitalismo subsume e consume toda a 

-



-
-

Das Kapital.

da forma mercadoria 
em todos os artefatos culturais, a cultura é tornada 

-
tura como capitalista e, por isso, por exemplo, não 
reproduzir na dimensão cultural os conceitos mar-

-
nas do ensaio, ele apontar por quais artifícios o rea-
lismo capitalista se estabelece. A cultura, pois, não 

-
prio modo, a favor do sistema político-econômico.

No primeiro capítulo do livro, Fisher se apoia 
Children of Men

as expectativas sobre o futuro estão tolhidas e o que 
resta às pessoas é uma eterna repetição do presente. 

,

-
ferentes formas de vida. Não é assim em Children of 
Men
extrapolação do nosso do que uma alternativa.

Essa depressão das expectativas, frugal e ra-

o mundo no qual vivemos e o de Children of Men 
teriam em comum. Essa situação é possível porque, 
depois da guerra fria, o capitalismo se expandiu pelo 
mundo, tornando impensáveis alternativas a ele. O 
capital não estaria mais em relação nem com um ad-
versário ideológico e nem mesmo com épocas pas-

isso, a intrusão capitalista na vida e nas pessoas é tão 
-

Esse retrato de uma época tão entranhada pelo 
capital que as expectativas, esperanças e o incons-
ciente lhe estão subsumidas é ampliado nos capítu-

Wall-E 
-

sunção do próprio anticapitalismo às dinâmicas cul-

empresa má permitiria a performance do anticapita-
lismo, o que liberaria moralmente os expectadores 
a retornarem a suas vidas capitalistas cotidianas. O 
argumento de Fisher aponta que o papel da ideologia 
no capitalismo tardio não é gerar consenso sobre o 

.

capital, mas engendrar um mundo onde as pessoas 
se comportem como se acreditassem no capitalismo, 
até mesmo se elas forem anticapitalistas. Portanto, 
não se trataria de fazer as pessoas acreditarem que 
o capitalismo é bom, mas sim que a questão de uma 

-

manutenção da sociedade atual.

miasma. A imagem possui o mérito de, a um só tem-
po, expressar a difusão do estado de coisas descrito 
por Fisher e a infertilidade típica da cultura pós-for-
dista. Esse miasma se imiscui em vários aspectos da 

-

-
cracia. Segundo argumenta, essas são duas dimen-

-

Quanto à saúde mental, haveria uma privati-
zação do estresse, sendo o seguinte ponto seu cerne, 

-
tas sugeriria que, ao invés de ser um sistema social 
que funciona, o capitalismo é inerentemente disfun-
cional e que o custo de sua aparente funcionalida-

abandono dos aspectos biológicos dos transtornos 
mentais, mas que a óbvia necessidade da instância 

que Fisher estabelece entre o realismo capitalista e 

A grande de presença de alunos diagnosticados com 
algum transtorno somada a estatísticas sobre depres-
são fornecidas pelo serviço público de saúde do Rei-

aumento dos transtornos mentais.
-
-

tar presos entre duas demandas sociais diferentes. A 
primeira os instiga a participar do processo de esco-
larização herdado duma época anterior; a segunda, e 
típica do realismo capitalista, instiga-os a uma busca 
incessante de prazer e, por isso, a estar sempre co-

-
mentação, música, internet, ou qualquer outra. Esse 



choque entre duas demandas distintas gera a hedonia 
depressiva.

A hedonia depressiva é apenas uma forma 
-
-
-

lismo, ao mesmo tempo, se alimenta dos humores da 
-

nas uma questão de produção de humores e transtor-
nos mentais, a sociedade capitalista ainda produz as 
ideias pelas quais as pessoas tratarão essas quest  
de modo que os transtornos serão vistos duma pers-

produz ideias sobre como resolver esses transtornos, 
-

pitalismo lucra com os problemas que ele causa.
A família também estaria imersa nas contra-

lado, consiga reproduzir a força de trabalho, mas, 
por outro, ela é solapada pelas dinâmicas sociais 
que diminuem os tempos dos cuidadores e a quali-
dade dos laços familiares. É essa família incapaz de 

Fisher encontra em aula, o qual não pode se não bus-
Super 

A instituição, entretanto, a qual Fisher mais 
dá atenção é a burocracia. O neoliberalismo, ele diz, 
alçou-se com a promessa de acabar com a burocracia 
típica do socialismo, mas, contrário ao prometido, 
espalhou a burocracia por todo canto do trabalho de 

-

e, por isso, deve realizar as burocracias típicas do ge-

é posta na burocracia, advoga Fisher, que o trabalho 
burocrático ganha mais valor do que o trabalho ge-

ao que, de fato, é feito. É essa autonomia da burocra-
cia que lhe dá sua qualidade atual, ela não tem a ver 
com o trabalho e nem a ver com qualquer autoridade 

-

forças exteriores que queiram mudá-la. A burocracia 
existe, então, por toda parte porque, sim. Os burocra-
tas presos pela liberdade da burocracia não podem 
eles mesmos mudar seus procedimentos e são for-
çados a repeti-los, também porque, sim. Essa é uma 

nem a alguma autoridade maior, nem a alguma me-
-

tendimento tido pelas pessoas que os realizam. Esses 
procedimentos são apenas realizados porque, sim. 

Se, por um lado, o realismo capitalista é ca-

esse sempiterno presente é reproduzido de maneira 
dinâmica. Essa, de fato, foi uma das mais notáveis 

o pós-fordismo. Se no primeiro a estabilidade do tra-
balho era uma expectativa do trabalhador, no segun-

Heat
-

posto

Essa relação desapegada com um mundo em 

das pessoas não só mobilidade de vínculos, mas tam-
bém plasticidade cognitiva para alinhavar as brus-
cas rupturas que o capitalismo tardio provoca nas 

e solavancos e criar linearidade seria a edição das 

Memento 
 uma imagem para representar o impasse 

-
ridade ontológica, esquecer se torna uma estratégia 

-
cias que precisam ser alinhavadas entre si para que 
a vida possua algum sentido, que em si mesmo não 
é corroborado pelas sociedades de capitalismo tar-
dio. Para isso, soma-se a estratégia de esquecimento 
aquela de confabulação. Novamente recorrendo à 
psicanálise, Fisher defende que essa estratégia de es-
quecimento seletivo e linearidade confabulada apar-

-
mas características do trabalho dos sonhos. É assim 

sociedade.
-

creve o realismo capitalista se percebe que ele 
passou por vários aspectos da vida social. Citá-los 
exaustivamente seria inapropriado, mas uma breve 

a que se aspira fazer nas linhas seguintes. Sendo as-
sim, Fisher encontrou o realismo capitalista na fa-
mília, na burocracia, na educação, nos transtornos 
mentais, nos humores, nas expectativas, na memória 
e nos sentimentos, sempre amparado por exemplos 

tantos aspectos da vida humana numa só análise é 



um feito possibilitado pelo termo cultura.

é um dos termos mais complicados da língua inglesa, 

-
lo XVIII, o qual descreve, em geral, os processos de 

substantivo independente que vem de Herder e Klemm, 

independente e abstrato que descreve os trabalhos e as 
práticas intelectuais e especialmente a atividade artísti-

Percebe-se com facilidade que cultura, tal 
como usada por Fisher no argumento que acima 
resumido, encaixa-se no segundo uso. Esse uso do 
termo, diz Williams, foi introduzido na língua ingle-
sa pelo livro Primitive Culture
Tylor, considerado o pai da antropologia social. John 

inclui conhecimento, crença, arte, lei, moral, costu-
me, e qualquer outra capacidade e hábito adquirido 

Mais uma informação sobre o uso do ter-

-

-
tido, uma vez que as análises da produção material 

se inscreve. Por sua vez, no posfácio a tradução 
brasileira, 

agora descrito indica que o uso do termo cultura fei-
to em Capitalist Realism está inserido naquele in-
troduzido por Tylor à língua inglesa, sendo que seu 
foco é a dimensão simbólica.

Pode-se se dizer, então, que realismo capi-
talista diz respeito ao modo de vida próprio das so-
ciedades do capitalismo tardio, o qual serve à manu-
tenção do sistema político-econômico do capital, por 
várias maneiras.

O esforço feito até aqui para circunscrever o 
-

consigo. Além da amplitude que lhe é típica; ele en-

da vida social como também pode englobar qualquer 

ser um membro de uma sociedade. Há outra ques-
tão que o termo costuma importar para análises que 

-
damente todos os elementos culturais como ineren-
temente vinculados entre si. Para melhor tratar dessa 
crítica se farar uso do trabalho da socióloga britânica 
Margaret S. Archer, principalmente de seu conceito 
de Mito da Integração Cultural.

A socióloga britânica Margaret S. Archer deu 

publicação de  Posteriormente, 
ela publicou Realist Social Theory e Being Human, 

-
-

O esforço feito por Archer para diferenciar as quali-

convicção de que a sociologia teria muito a ganhar 
se pudesse discriminar de que forma suas qualidades 

Em Realist Social Theory, ao abraçar o realismo crí-

de Archer ganhar um explícito conteúdo epistemoló-

uso aqui são fornecidos em sua obra sobre a cultura; 
sendo também por essa razão que foi essencial loca-
lizar o uso do termo no ensaio de Fisher. 

As páginas iniciais de Culture and Agency 
são dedicadas a uma análise metateórica da própria 
Archer. O principal ponto da socióloga é que, embora 

sem desenvolvimento teórico comparável àquele de 

por uma abordagem que pondere as intrincadas 

se detém sobre como a cultura tem sido, no geral, 
tratada nas disciplinas sociais e também como esse 
tratamento impede o desenvolvimento do conceito. 
Em particular, ela se interessa sobre os entraves que 
o termo cultura trouxe à elaboração teórica da rela-



ção entre as práticas sociais e as ideias. Sem supor 

-
-

dicionariam ou não.
É da revisão do uso do termo cultura que 

Mito da Integra-
ção Cultural e será principalmente desse conceito de 
que aqui se fará uso para pensar o realismo capita-
lista de Fisher.

-
tura como uma totalidade organizada e internamente 
coerente na qual todos os elementos são mutuamen-

cultura como um sistema perfeitamente integrado no 
qual cada elemento é interdependente com qualquer 

recente do mito no legado da antropologia que foi 
passado para as demais disciplinas e nelas também 

-
  

-

-

observáveis, algo interno, que possibilita a com-
Verstehen

Essa quebra com o naturalismo, onde reina a causa-
lidade, permite o cultivo de uma abordagem baseada 
na compreensão.

É importante observar que, embora Fisher 
faça também uma análise compreensiva da cultura, a 
pressuposição de que há algo interno não está presente 
em sua obra. A relação entre cultura e interioridade 

da cultura não leva a alguma interioridade, mas sim 
a interioridade, expressa culturalmente, revela a uma 
dimensão oculta da cultura, o realismo capitalista. 
Isso indica o anti-humanismo de Fisher apontado 

mais debatida na próxima secção.
Há, no entanto, uma qualidade que o mito 

 Archer 

-

é uma fechação mental contra a descoberta de incon-
-

Verstehen

analisados. Para o realismo capitalista, a abordagem 

Ao se observar a construção do conceito de 

o autor aceitou como pertencentes à cultura todos 

-

adquirido pelo homem como um membro da socie-

crédito ao conceito de Mito de Integração Cultural 
-

-
seguida por Fisher.

-
cracia, práticas anticapitalistas e transtornos mentais 
é uma questão que só pode ser respondida empirica-
mente e o presente trabalho não responde a essa per-

empreendida por Fisher por todos esses âmbitos teve 
seu ponto de chegada decido antecipadamente. Não 
seria possível, fazendo-se emprego do termo cultura, 
da abordagem compreensiva e tendo aceitado que a 
cultura é capitalista, chegar a qualquer outro lugar 
que não ao realismo capitalista.

Esse é um ponto importante, e para se dirimir 

anteriores que o primeiro movimento de pensamento 
-

O poder do realismo capitalista deriva, em parte, da for-
ma como o capitalismo subsume e consume toda a his-

-

Das Kapital.

 Essa asserção garante que a cultura da qual 



-

manutenção do capital. Em um só movimento Fisher 
-

manas. Essa manobra foi garantida pela vaguidão 
miasmática do termo cultura, capaz de referenciar 
qualquer item humano que se queira. Seria possível, 
porém, que no decorrer da análise dos itens, um por 
um, que se descobrisse que esse ou aquele não com-
partilha dessa funcionalidade capitalista. Essa possi-
bilidade, entretanto, é tolhida antes que possa nascer.

-
dade da cultura estudada, ela pede que se encontre ao 

-
nentes culturais. A partir daí, uma cultura que Fisher 

uma cultura capitalista de itens mutuamente coeren-
tes. A possibilidade de haver uma dimensão cultural 
não capitalista é abandonada de antemão.  Assim, os 
pressupostos teóricos de Fisher permitem que trans-

-
contre um modo de torná-los culturais, por exemplo. 
O realismo capitalista é a conclusão lógica a que se 

, inclusive as manifes-

-
pitalismo é largamente disseminado no capitalismo. Re-

-
mo, esse anticapitalismo gestual, na verdade, reforça-o.

Assim, mesmo o mais declarado anticapita-
lismo está integrado ao capital, e não poderia ser de 
outro modo.

Outro exemplo de como uma qualidade não-
-capitalista acaba pelas teclas de Fisher servindo ao 
capital é o gerente que outorga procedimentos buro-
cráticos nos quais ele não acredita. A distância cínica 
que ele manteria em relação às suas práticas é o que 
sustentaria sua imagem diante de si mesmo. Esse 

-

no realismo capitalista, é transformado na condição 
de efetividade prática da burocracia pós-fordista. Ci-

-
rente é hostil, e até mesmo desdenhoso, em relação aos 
procedimentos burocráticos que ele supervisiona; mas 

em termos de comportamento externo, ele é perfeita-
mente aquiescente. É precisamente o desinvestimento 

realiza que o capacita a efetuar um trabalho sem sentido 

-
dor se mostra, na verdade, uma condição para sua 

-
vamos estar fora, Fisher nos puxa de volta.

Que pressupostos teóricos criem o mundo 

abstrata demais para que se avalie devidamente o 
peso do argumento aqui apresentado. Na esperança 

Archer, ao desenvolver o seu conceito de mito da 
integração cultural, busca no trabalho realizado na 

sobre um povo da região dos atuais Sudão e Congo,  

Zande não pode sair desse emaranhado porque esse é o 
único mundo que ele conhece. A teia não é uma estrutu-
ra externa na qual ele está encerrado. Ela é a textura de 
seu próprio pensamento e ele não pode pensar que seu 

-
-fordista descrito por Fisher, os Zande de Evans-Pri-
tchard estão similarmente presos, incapazes de ver 
além da própria cultura, pois ela não lhes seria exte-
rior, mas ela seria constitutiva do que eles são e os 
Zande não podem escapar de si.

-
-

as sociedades atuais. Como resultado desse procedi-
mento, tem-se dois grupos humanos, separados por 
um mar, em dois continentes distintos, que falam 

eles, esses dois grupos humanos se relacionam da 
mesma forma com suas respectivas culturas. Isso só 
é possível através dos pressupostos teóricos compar-
tilhados por Fisher e Evans-Pritchard.

Até aqui se tratou do realismo capitalista 
através da noção de cultura, mas a extensão dada por 

-
tos, crenças, pensamentos e estratégias mnemônicas 

pessoas. Se o realismo capitalista é algo capaz de 

é essa imaginação que está sendo constrangida. 
-



sobre quem age o realismo capitalista.

O Lugar Vazio 

É possível adiantar que o anti-humanismo 

se recorrerá ao conceito de mito da integração cultural 

indevidamente engolidas pelo realismo capitalista.  
Essa última questão que se levantará sobre o 

ensaio de Fisher se trata também de uma questão de 
método e é uma questão difícil de se apontar num 
texto tão breve. Fosse ela vinculada a apenas um ar-
gumento do livro, não faria sentido apontá-la, mas 
ela é basilar para os vários argumentos que Fisher 

-
-se que por todo livro, Fisher confunde obras cul-

coisas sobre as segundas.
Isso é possível porque a ampla licença dada 

pelo termo cultura a pensadores sociais está basea-
da não somente no rol de fenômenos que o termo 
abarca, mas também na discricionariedade de incluir 

-

, 

crença, arte, lei, moral, costume, e qualquer outra 
capacidade e hábito adquirido pelo homem enquan-

 pode-se ver que, 
além dos itens discretos citados, ela fala de qualida-
des adquiridas por pertencer a uma sociedade qual-

-
de miasmática típica do termo cultura para defender 
que dentre as qualidades que uma pessoa adquire por 
participar da sociedade pós-fordista estão os afetos, 

essa defesa que lhe permite falar das pessoas através 
da análise cultural.

cultural foi sustentado na antropologia e na sociolo-
gia, cita uma que parece ser de particular interesse 

basicamente em atribuir a massiva uniformidade de 
comportamento, demonstrada no correr do tempo, nas 

.

amarras da lógica do Sistema Cul-

tural.

Ela continua na mesma página,
Noutras palavras, a predominância da rotina, re-
petição e reprodução nas sociedades tradicio-
nais são interpretadas como uma propriedade da 
alta Integração do Sistema Cultural. Povos pri-
mitivos são vistos como inexoravelmente pre-
sos num código cultural coerente, o qual gera 
as uniformidades comportamentais observadas.

Ora, essa é uma descrição muito próxima da-

capitalista. A diferença é que sobre nada na descri-
ção das sociedades de capitalismo tardio oferecida 

é uma sociedade em constante movimento, mas esse 
movimento leva sempre a um mesmo modo de vida, 
isto é, a uma mesma cultura.

Já foi mostrado na seção anterior como essa 
imagem das sociedades tradicionais foi transposta 
para as sociedades pós-fordistas; a maneira que essa 
transposição foi feita é o ponto de interesse. Não é 

-
tabilidade da sociedade, mesmo daquelas muito di-

Em Capitalist Realism isso é realizado pela 
inserção de fenômenos comumente atribuídos às 

correr do livro.
No primeiro capítulo, quando apresenta a 

ideia de realismo capitalista, Fisher o abre recontan-
do parte do Children of Men
o qual mostraria um mundo, exagero do nosso, onde 
as perspectivas de futuro haviam se esgotado devido 

pode bem ser que o futuro guarda apenas reiteração e 

Fisher traz o argumento para nosso mundo lembran-

-

método pelo qual ele possa captar os sentimentos da 
população de que fala.

Isso se repete. No quarto capítulo, há mais 
uma instância do que se aponta. Baseando-se em 



e usando pesquisas do  so-

ela funcionaria como uma profecia autorrealizadora 
-

tão ruins e que não há nada que se possa fazer. Ele 

que, em nenhum momento durante a obra,  Fisher 

situação está ruim ou que sabem que não podem fa-
zer nada. Poder-se-ia dizer que são os números sobre 

que a situação está ruim, mas essa defesa teria de 
dar conta das linhas seguintes nas quais ele descarta 
o diagnóstico de depressão em favor de um de sua 

uma condição que ele chama de hedonia depressiva.
No chamado livro sagrado da psiquiatria, 

Diagnostic and Statistical Manual of Mental Health 

menos um dentre dois sintomas, humor depressivo 
ou anedonia. É contra esse instrumento de diagnósti-
co que Fisher cria o seu próprio diagnóstico de hedo-

do  e o dos alunos de Fisher não é o mesmo. A 
despeito de críticas que se possa fazer ao DSM, há de 
se perceber que o diagnóstico de Fisher não possui 
sintomatologia alguma porque não possui paciente. 

-

pensamento que é interessante, essa pressuposição 
-
-

ver as qualidades das pessoas que a povoam. É o tipo 
de argumento que só pode ser sustentado se se con-
sidera que pelo menos algumas qualidades das pes-

por isso, falar de uma é poder falar de outra, tal como 

Mesmo que se concorde com esse pressupos-
to do pensamento de Fisher, deve-se perceber que 
em nenhum momento do livro ele é sustentado. Não 
se demonstra a transitividade entre dinâmicas cultu-
rais e qualidades pessoais. O resultado dum trabalho 
sob tais pressupostos é o apagamento das pessoas, 

-
manismo.

Em páginas posteriores há mais um exemplo 
-

qual razão ele usava fones de ouvido na aula, ao que 
o aluno responde que os fones não tocavam nenhu-
ma música, por isso seu uso não era relevante. Na 
segunda interação os fones em questão tocavam mú-

pergunta a razão. A resposta do aluno foi que ele não 
podia ouvir a música, então, também não importa-

análise explicando os motivos pelos quais o aluno 
em questão se comportava desse modo. Ele usa o 
conceito de interpassividade de Robert Pfaller e da 
ideia de que atualmente as pessoas são incitadas a 
procurar prazer incessantemente. O ponto, porém, 
não é saber se a explicação dada está correta, mas 
apontar como se chegou a ela. O estudante estava ali, 
a disposição de Fisher, para responder ao menos as 
duas perguntas relatadas. Por que não nos é relatada 

é reportada. Esse é mais um exemplo de que quando 
as pessoas são citadas em Capitalist Realism elas são 
imediatamente suplantadas por uma análise cultural 
que as substitui, mesmo quando elas estão ao dispor 
de Fisher.

 amparado no trabalho 
 como um exemplo das 

relação funcionaria como um para-raios para as frus-

vida nas sociedades de capitalismo tardio. O estado 
ocuparia essa posição porque o modo de funciona-
mento do capitalismo global impossibilita qualquer 
imputação ética que lhe possa fazer. O repúdio, se-

-

o governo que está por trás das coisas, mas mesmo 

-
tema de distribuição de água realmente suportam a 
visão de Fisher sobre a substituição do estado pelas 
empresas privadas e como o governo é mais cobrado 

-
trosas. O relato suporta até mesmo a descrição de 



como a prestação local de um serviço está ligada a 
vários nódulos do capital pelo mundo. O que não é 

-
ponsabilidade do estado pela enchente.

-
-Bretanha é tortuosa; e, na cidade em questão, são 

-
mento de água passou de mãos privadas para públi-
cas para depois serem novamente privatizadas no 
governo Thatcher. Não é necessário, porém, demo-

pessoas sabem perfeitamente bem que não é o gover-
no por trás dos acontecimentos, mas mesmo assim o 
culpa. Quanto ao poder público, no próprio texto de 

-
-

Enchente severa é esperada com extremo perigo para 

sido inundados; outros foram acordados pelo som dos 
helicópteros de resgate, e a primeira pessoa a morrer 

afogou-se enquanto voltava para casa de um pub por um 
atalho pela abadia.

P -
de pareciam estar mais inclinadas a responsabilizar 
o governo do que a empresa privada. Isso não se dá, 
no entanto, porque o poder público não tinha poder 
ou responsabilidade. Ele tinha ambos e falhou. Po-
der-se-ia protestar que a citação de Fisher acima não 

do poder público, mas sim de quão responsável as 

Ele acredita que o governo mingou de propósito 

Daily 
, ele disse com um olhar que sugeria que esta-

va sendo ousado ao levantar a possibilidade de eu não 

A crença na responsabilidade do governo não 
parece ser aqui um derivado de uma impossibilidade 
de se culpar o capital, mas um componente de uma 
visão de mundo articulada, mesmo que xenófoba. O 
mais importante, porém, é que nada nas linhas ci-

tadas permite a assunção de uma crença oculta que 
remiria o poder público. Pelas palavras de Witts, re-

-

que os ativistas da cidade davam pouca atenção às 
responsabilidades de empresa privada, Severn Trent, 

-

acho que ninguém deveria ter nenhum controle par-
ticular sobre a água. Tudo na terra depende da água 

-
ceber comparativamente menos repúdio, mas não 
há razão para que se partindo do mesmo quadro se 

qualquer modo deslocado. Primeiro porque o estado 

-
que não podem culpar a empresa.

-
robora o realismo capitalista, mesmo assim, empo-
derado por aspectos do mito da integração cultural, 

-
retas dos entrevistados que corroboraria sua hipóte-
se. Essa é mais uma instância em que se pode reiterar 

do argumento de Fisher, mas o pressuposto desse 
mesmo argumento.

Espera-se que os exemplos citados mostrem, 
portanto, como a análise da cultura substitui metodo-

motivação, humor, sensação, sofrimento e prazer 
-

em todo o livro ninguém para saber, sentir, sofrer 
ou gozar. Está vazio esse lugar onde se esperaria 
encontrar ao menos um corpo humano. Não existe 

citados e alguns itens da cultura recente.
Reforce-se. Esse é um lugar vazio porque o 

-
mente em apontar alguém concreto que possa estar 
de fato preso em seu realismo.



Primeiramente, pretendeu-se delinear os con-
tornos mais gerais do trabalho realizado por Fisher 
em Capitalist Realism. Esperou-se com isso mostrar 
como essa obra se encaixa numa longa tradição do 
pensamento social que emprega a noção de cultura 
herdada da antropologia. Como se viu, cultura é um 

que se precise. Na obra Capitalist Realism, coube em 
cultura todos os elementos discriminados por Tylor 

por essas instâncias citadas, atando-as umas às ou-
tras para formar aquilo que ele chama de realismo 
capitalista.

de realismo capitalista derivam todas, procurou-se 
mostrar, do termo cultura. Primeiro, pela permissi-
vidade pantanosa que lhe é típica, ele iguala em si 

A segunda questão foi assinalada através do conceito 
de Mito da Integração Cultural da socióloga Marga-

na cultura, de tal modo que as análises realizadas 
tendencialmente apontam para formas pelas quais 
as diversas instâncias culturais se sustentam mutua-
mente. Esse viés analítico a favor d
forte que a própria possibilidade de desacerto entre 
os componentes duma cultura não é tratada de ante-
mão como possível.

-
-

tiva do mito, o realismo capitalista não seria neces-
sariamente, argumentou-se, um fato descoberto pela 
análise cultural, mas o desenrolar dos pressupostos 
teóricos adotados por Fisher 

-

internas ao realismo capitalista. Sendo assim, uma 
vez iniciada uma interpretação marxista da cultura, 
a la Fisher, o realismo capitalista seria o ponto de 
chegada necessário.

A terceira questão diz respeito a quem seria 

ensaio foi dito que o realismo implica crença, prá-
ticas, afetos, memória, imaginação e várias outras 
qualidades que apontam para pessoas concretas, 
observou-se que são inadequados os métodos pelos 

os sentimentos das pessoas. Se, pois, a observação 
-

tação cultural, o conceito de mito de integração cul-
tural aponta que o realismo capitalista é uma prisão 

Assim, Capitalist Realism, mesmo sendo 
internamente coerente, baseia-se em pressupostos 
e métodos que criam problemas incontornáveis nas 
duas instâncias essenciais ao conceito de realismo 

-
gumentos apresentados aqui estiverem corretos, o 
r
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